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ECONOMIA/NEGÓCIOS JORNAL DO BRASIL 

angoni diz que Governo pensou em estatizar bancos 
Arq .0 Entrevista a José Negreiros 

O' Governo preferiu negociar — mesmo 
que penosamente — com os bancos es-
trangeiros a reconstituição das linhas de 
Crédito interbancário para as agências 
brasileiras no exterior ("Projeto 4") por-
que, apesar de tudo, julgou essa solução a 
Mais conveniente do ponto-de-vista ra-
cial. 

A alternativa seria recorrer à! estatiza-
:ção da rede bancária, como fez o México, 
mas tal hipótese foi descartada porque, 
se lhe negassem novos, financiamentos, 
teria obrigatoriamente que, adotar o ra-
Cionarnento de petróleo, levando a econo-
afia nacional à semiparalisia. 

Ao dar essa explipação, em entrevista 
ao JORNAL DO BRASIL, o Presidente 
do Banco Central, Carlos Geraldo Lango-
ni, revelou que desde agosto do ano pas-
Sado o pais enfrenta !uma aguda crise de 
liquid.ez. As coisas só foram minoradas 
Com a assinatura dos acordos de supri-
anento de dólares para 1983 com os ban-
cos internacionais e a aprovação, pelo 
Fundo Monetário Internacional, de um 
programa de facilidade financeira 'am-
pliada. 

Na sua opinião, da mesma forma a 
anaxideevalorização do cruzeiro impediu 
a :moratória iminente, pois restaurou a 
predibiliclade das instituições financeiras 
internacionais no programa de reequilí-
brio do balanço de pagamentos para este 
ano. As metas (como o superávit comer-
eial de 6 bilhões de dólares) haviam sido 
fortemente ameaçadas por dois fatores, 
aegundo Langoni: perda líquida de depó-
sitos de 1 bilhão de dólares, em janeiro, 
por parte das agências de bancos brasilei-
ros no exterior; e déficit em transações 
correntes (mercadorias e serviços) de 
,inais 1 bilhão de dólares no primeiro 
bimestre do ano. 

Entre junho de 82 e fevereiro de 83 —
,contou ele — o país sofreu uma sangria de 
.:5 bilhões 800 milhões 'de dólares, desde 
,,que sejam contabilizadas as perdas das 
„agencias no mercado interbancário e a 
_redução das linhas de crédito comercial 
4 ,("Projeto 3"). 

Por que não à moratória 
"É importante explicar por que esco-

,lhemos o caminho de reestruturação 
'coordenada, e não traumática, da dívida 
externa. Por que lutamos para não recor-
rer à moratória, à suspensão dos paga-
',mentos, •embora muita:gente ainda sugira 
-isso até hoje", diz Langoni. "A razão 
objetivai foi porque, pesados os custos e 
'beneficios, tal opção resultaria extrema-
:Mente desfavorável, interna e externa-
anente; basta olhar o exemplo do México 
e da Polônia". 
'',, O presidente do Banco Central exem-
plifica que o México, mesmo sendo pro-
dutor de petróleo — e, portanto, tem 
condições de garantir o abastecimento 
interno de energia sem maiores riscos —
mergulhou imediatamente numa profun-
da recessão, associada a uma súbita redu-
ção no seu nível de transações comerciais 
com o exterior, que bloqueou seu acesso a 
uma série de importações essenciais. No 
caso da. Polônia esse impacto foi ainda 
Maior, pois este, país depende criticamen-

e  :,Çaffie de abe 
mentos importados. 

"Pare se entender o que sigráfica uma 
,auspensão de Pagamentos, basta compa-
rar com a própria mação brasileira quan-
Plo a Polônia nos comunicou que não 
,poderia mais realizar pagamentos comer-
Pieis", lembra ele. "De imediáto nós tam-
aeérn suspendemos nossas vendas de fer-
ao, soja, têxteis etc, para eles, produtos 
fundamentais para o funcionamento da 
economia polonesa. Conforme suas inibe-
Mações, esta foi :uma atitude comum a 
praticaneente todos os demais países, 
Pom exceção, naturalmente, do bloco so-
pialista, com o qual a Polônia tem rela-
ções especiais. De qualquer forma, a crise 
gue se seguiu levou ao racionamento de 
vários produ•tos, inclusive alimentos. 

"No , caso brasileiro a situação também 
seria dramática", avisa Langoni. "Nosso 
'aivel de importações já tem sido bastante 
omprimido e reduzido a um mínimo 

essencial. As importações de petróleo só 
podem ser realizadas nas dimensões 
atuais, de 9 bilhões de dólares, porque são 
financiadas em pelo menos 60%. Esses 
financiamentos a curto prazo e para os 
;remais não há compromisso formal seriam 
estanciados automaticamente e muito re-
iiotamente subatituidos por créditos de 
tomecedor", adverte o presidente do BC. 

' 'Logo, o resultado inevitável seria o 
eacionamento de petróleo com reflexos 
negativos sobre toda a economia, inclusi-
ve a produção e transporte de alimentos", 

ossegue, Outras importações essen-
e4ais, como matérias-primas para bens de 
Capital sofisticados, sofreriam corte vio-
lOtp, e„ além disso, também as exporta- 

es brasileiras (especialmente as de pro-
ntos manufaturados) seriam prejaclica-

ales; pois dependem em larga proporção 
:créditos externos. 

''"britica a adoção de uma estratégia, 
es moldes, como responsável por 

daa'Stica redução nas relações comerciais 
dai Brasil cem exterior — "um retrocesso 
a tudoque se alcançou em 18 anos". E 
situes raciocina, teria como contrapartida 
leiterna apenas um profundo processo re-
Cessivo que afetaria duramente o parque 
hadustrial e aumentaria o nível de desem-
Prego. 

"A alternativa brasileira de transição 
fiegociada derrubou inclusive a tese de 
he suspender pagamentos aumentaria o 

Poder de barganha do devedor". De acor-
do com seu programa de renegociação em 
dezembro já conseguiu formalizar, os 
acordos num tempo recorde de dois me-
seajamuito inferior ao processo em qae 
estia() envolvidos aqueles que preferiram 
ai, moratória. 

Langoni garante que tais operações 
atrasaram em virtude do comportamento 
que as autoridades adotaram para en-
frentar os problemas do mercado inter-
bancário. "Em contraste com os demais 
países, não adotamos nenhuma medida 
corripensatória que assegurasse os recur-
sos nesse mercado", alega ele. "Por exem-
plo:poderíamos obter a renovação auto-
mática dos depósitos interbancários nas 
agências brasileiras no exterior a partir 
de dezembro. Isso sã seria posáível se 
simultaneamente houvesse alguma for-
ma de intervenção do Banco Central nos 
bancos brasileiros no exterior, o que dei-
xaria uma marca irreversível de descrédi-
to junto à comunidade financeira interna-
cional e levaria, por conseqüênçia, a uma 
vital estatização de nosso sistema finan-
ceiro (a nacionalização dos bancos mexi-
a-tia", decretada em novembro pelo ex-
Presidente Lopez Portillo, teve, entre ou- 

~~isie■el 
"O resultado inevitável (da 
moratória) seria o raciona-
mento de combustível." 

Ambas — interbancário e crédito co-
mercial — tem a mesma sensibilidade; se 
uma começa a faltar, a outra também é 
quase simultaneamente interrompida. 

"Tratava-se de uma tarefa aparente-
mente impossível. Isto é, substituir por 
telefonemas, telex, listas de computador, 
as forças do mercado, que virtualmente 
deixaram de existir para países em de-
senvolvimento, a partir de agosto", co-
menta o presidente do BC. "Abandonada 
a opção por uma recomposição compul-
sória (estatização dos bancos) tivemos 
que reunir informações que envolviam 
700 bancos estrangeiros e 120 agências 
bancárias brasileiras no exterior —a  conta 
ele — espalhadas desde Tóquio até a 
Califórnia, passando por Singapura, Bah-
reim, Paris, Genebra, alrankfurt, Lopdres 
e Nova Iorque". 

Era como um trabalho de artesão -- 
lembra Langoni —, preocupado em re-
constituir um preciso vaso de cristal que-
brado. O problema é que, ,  ao contrário 
deste, havia premência de tempo, já que a 
continuidade da perda de depósitos po-
deria arruinar toda a viabilidade do pro-
grama externo. 

Esclarece que, nesse processo, estabe-
leceu-se uma verdadeira simbiose entre o 
destino de cada agência e o destino do 
programa externo para 83. Nesse relato-
rio, referendado no ano passado pelo 
FMI, não existe anotado um item deno-
aanado "recursos do mercado interban-
cário". 

Entretanto, a continuidade de va-
zamentos levaria fatalmente ao malogro 
das negociações brasileiras no exterior, já 
que as reservas acumuladas pelo Banco 
Central estariam sendo desviadas para 
cobrir as perdas dos bancos privados 
brasileiros lá fora, continua Langoni. Nes- 

(Nesse período descrito por Langoni, 
segundo informações colhidas junto a in-
formantes do mercado, bolse e intensa es-
peculação, num movirnewo batizado de 
-dolarização" da economh, no qual, por 
exemplo, as importações eram abrevia-
das e as exportações meadas, com o 
objetivo de obter ganhos com a eventuali-
dade da mexi. Isso serie filar na intensa 
comercialização de dólares no black e de 
ORTNs com cláusula de correção cam-
bial). 

Vale lembrar que no início do ano 
houve intenso debate acena de viabilida-
de de uma política de aceleração das 
minidesvalorizações, não sendo sido pau-
caS as entidades e personslidades impor-
tantes que descartavam essa estratégia, 
inclusive pelo seu impacto negativo ao 
pressionar as taxas de juros internas —
comenta o Presidente do Banco. Central. 

"Na verdade, a experiência mostra 
que nossas condições e especialmente no 
caso brasileiro, em que M reservas inter-
nacionais são mínimas, rão há outra al-
ternativa a não ser refererdar a tendência 
de mercado e promover a maxidesvalori-
iação", alega Langoni. 

Explica que a idéia inicial era apenas 
antecipar os 12,7% reais acima- da infla-
são) negociados com o IP MI, mas nesse 
momento constatou-se rovo desvio: um 
deficit na conta corrente ( transações co-
merciais e de servias core o exterior) em 
janeiro e esperado para fevereiro que so-
marão cerca de 1 bilhão de dólares. "Isso 
deixou claro a necessidade de uma medi-
da mais forte. que impedisse a repetição 
'dessa situação nos meses a seguir, e que 
de imediato evitasse o agravamento em 
nossa posição de liquidez", admite Lan-
goni. 

A máxi foi, portanto, condição es-
sencial para que pudéssemos chegar até a 
data da assinatura de nosso plano finan-
ceiro. 

Anota como conseqüência o fato dela 
haver contribuído para restabelecer a 
confiança externa na meta de superavit 
comercial (US$ 6 bilhões), que passou a 
ser seriamente posta em dúvida após os 
resultados do Ines de janeiro 

uma necessidade urgente de um 
rijo institucional a nível internacio-
m a criação de novos mecanismos 
peçam as perigosas "externalida-

e que o Brasil foi vítima, à partir de 
mas oriundos de outros". 
lamenta entretanto, que a expe-
venha mostrando que essas for-

stitucionais se processam num rit-
ito lento, bem aquém das necessie 

dades geradas pela crise. Entre outras 
coisa , recorda que a normalização do 
mera do exigiria a volta ao palco das 
transa ções internacionais de uma multi-
dão d pequenos e médios bancos regio-
nais, ue antes de agosto de 82 supriam o 
mercado secundário de dólares. 

"Nas condições atuais é impossível 
preve quando esses bancos voltarão a 
opera na área internacional. E nessas 
condi ões não há outra alternativa a não 
ser i plementar, com determinação, um 
proce so de ajuste voluntário da econo-
mia, om todos os efeitos transitórios 
negativos, especialmente quanto às nos-
sibili ades de crescimento. Essa ainda é a 
forma de menor custo social para impedir 
o estrangulamento cambial", defende ele. 

Ser: menos pior, na sua versão, em 
face d perspectiva favorável de fatores 
exter os, que pela primeira vez, em mui-
tos an s, combinam-se simetricamente a 
queda efetiva nos preços do petróleo, a 
estabi idade das taxas de juros externas; 
e a recuperação da economia americana, 
cujos feitos multiplicadores no comércio 
facilit , acredita Langoni, a meta de ex-
portar 23 bilhões de dólares este ano. 

E outra entrevista, esta semana à 
RÁDI s JORNAL DO BRASIL, o presi-
dente do Banco Central disse que o fato 
realm nte relevante em 1983 é a busca do 
conte le dos gastos do setor público. "Te-
mos restrições óbvias em relação ao volu-
me d recursos externos com o qual o 
páís p derá contar. Nem mais um centa-
vo po aremos esperar e a realidade do 
merca• o sugere que não podemos traba-
lhar p nsando que daqui a dois ou três 
meses vamos voltar ao mercado e conse-
guir rr ais recursos", anunciou. 

Pr- viu que a capacidade política de 
conte lar os gastos do setor público está 
intim mente associada a institucionali-
zação de uma organização que possa di-
zer "n o", para evitar dispêndios excessi-
vos, fi anciamentos inflacionários e au-
ment o s de subsídios. 

"É ssim que vejo o papel a ser desem- 
penha o pelo Banco Central", argumen- 
ta. "Em todo o mundo eles 'funcionam 

objetivo • de ajustar a realidade da 
a às inúmeras aspirações nacio- 
inevitável que num processo de 
a democrática, o papel do banco 
e • para essa direção" 

Langoni disse que urna das alternativas seria a estatização dos ba cos, corno no México 

lisos propósitos, garantir a reforma dos 	se quadro de estreiteza de liquidez, foram 	—i esse sentido, não e exagero afir- 
etripréstimos interbancários às agências 	as incertezas iniciais sobre e capacidade 	mar q e a alternativa a esta medida dura 
Thexicanas no exterior). 	 brasileira de financiar suas contas exter- 	seria, provavelmente, a moratória. 

Carlos Langoni argumenta que a devi- 	nas a partir de agosto que ampliaram as 	L. goni, entretanto, não considera 
são brasileira, "consciente", foi a de cor- 	dificuldades de captação de depósitos 	que gora esteja "tudo resolvido". Em 
rex os riscos de conviver com o mercado 	por parte dos bancos, e assina estabele- 	suas dvertências, diz que não é possível 
ifieraaseiseehasierarasraiirairaraiiettrambraimialiirababoake~sraberabaralrababaaraiiiabira 	~rabiai ' 	., i ei eete ,raess 
Perda liquida de depósitos dos bancos 	e 	, 	, 	- : , 	p 	inda  Lera geie enfrentar ao longo 
brasileiros, so em janeiro, ide' cerca de 1 	uma maxidesvalorização de 30% do CM- 	dos p eximes meses, Pois acha hnpossí- 
bilhão de dólares. "Mas isso permitiu 	zeiro, de acordo com Carlos Langoni, re- 	vel an ecipar qualquer modificação signa 
preservar a natureza híbrida do nosso 	flete dois aspectos cruciais para a conclu- 	ficati a no mercado financeiro interna- 
sistema financeiro, no qual já atuam no 	são das negociações desenvolvidas nos 	cional, ainda traumatizado pela sucessão 
exterior importantes instituições pra 	Estados Unidos. "Em primeiro lugar, o 	de moratórias e pelos pedidos de falên- 
vedas". 	 fraco comportamentp da balança comer- 	cias d empresas importantes. 

O Presidente do Banco Central infor- 	cial em janeiro e as perspectivas de repe- 
moa, em seguida, que entre 30 de junho 	tição dessa tendência em fevereiro", reve- 
de 82 e 2 de fevereiro, essas instituições 

	
iam, "não foi só. Havia também a repro- 

perderam cerca de 4 bilhões de dólares dução da tendência dos Caímos meses do 	"N Ilo é exagero afirmar 
em depósitos. "Se somarmos a isso a ano pasado para queda no valor das 	que a alternativa a esta 
redução de cerca de 1 bilhão 800 milhões 	exportações". 
de dólares em linhas de crédito comercial 	No entanto, o dado fundamental, que 	me ilida dura (a maxidesva- 
(`Projeto 3", de financiamento de impor- 	praticamente tornou a máxi inevitável, 	lortação) seria, provavel- tãções e exportações) nós teremos aí 5 	foi o congestionamento das operações 
bilhões 800 milhões de dólares, e uma 	cambiais: "Mais importante foi a consta- 	me te, a [moratória." 
idéia clara do por que o Brasil vem sofren- 	tação de uma virtual paralisação do mer- 
do uma aguda crise de liquidez desde 	cado de câmbio no mês de janeiro e nas 
agosto de 82", diz. ' 	 duas primeiras semanas de fevereiro. Em 

Assegura que a reconstituição das li- 	condições normais — descreve o presa 
nhas de crédito do interbancário foi a 	dente do Banco Central — após uma 
tarefa mais complexa que o Governo teve 	minidesvalorização deveria haver um in- 
de enfrentar. Um corte de recursos de tal 	gresso líquido de divisas, cujo valor 
grandeza refletia a incerteza com relação 	acumulado não pode ficar muito diferen- 
ao comportamento da economia brasilei- 	te do movimento comercial. Entretanto 
ra e era também a forma mais fácil dos 	— continua — em janeiro e fevereiro tate a 
bancos estrangeiros diminuírem seu grau 	data da máxi) observava-se que o ingres- 
de risco no Brasil, uma vez que — estiare- 	so efetivo de divisas não estava corres- 
ce Langoni — essas linhas são informais, 	pondendo ao fluxo esperado, a partir dos 
"telefônicas", sem nada legal que assegu- 	dados comerciais, o que refletia a forma- 
re ao banco brasileiro • a garantia de aces- 	ção de expectativas negativas com rela- 
so permanente a novos capitais. 	ção ao comportamento da laxa cambial". 
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